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Abstract 
 

This study investigates the correlation between the compressive strength of soil-cement blocks 

and the cement content in their mixture. A systematic literature review was conducted, 

collecting data from 12 scientific articles, resulting in 87 studies. The selected studies provided 

important information on the cement content, compressive strength, and casting characteristics 

of the blocks. The data were organized and statistically analyzed using Microsoft Excel 2019. 

A linear regression model was applied to evaluate the relationship between cement content and 

compressive strength measured at 28 days of curing. The results indicate a positive correlation 

(Pearson's correlation coefficient, r = 0.589) as described in the literature, suggesting that 

increasing cement content generally improves compressive strength. However, the results also 

reveal that other factors, such as soil type, compaction pressure, curing conditions, and 

moisture content, significantly influence the improvement in block performance. This research 

contributes to the optimization of soil-cement formulations, promoting more sustainable 

construction practices, minimizing cement consumption, and ensuring structural integrity. 

Limitations of the study include the variability in experimental conditions between the 

reviewed studies and the reliance on secondary data. Future research should incorporate 

experimental investigations to validate and expand on these results. 
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1. Introdução 
 

A indústria da construção é um dos principais 

contribuintes para os impactos ambientais globais, 

consumindo quantidades significativas de recursos 

naturais não renováveis e gerando grandes volumes 

de resíduos sólidos (Hossain e Thomas, 2019). 

Estima-se que o setor seja responsável por 

aproximadamente 40% do esgotamento de recursos 

naturais, 18% das emissões de gases de efeito estufa 

e 25% da produção mundial de resíduos (Faleschini 

et al., 2023). Diante desse cenário, os blocos de 

solo-cimento destacam-se como uma alternativa 

construtiva sustentável, caracterizada por sua 

simplicidade de produção, menor consumo de 

recursos escassos e redução de impactos ambientais. 

Esses blocos têm ampla aplicação em habitações de 

interesse social, edificações rurais, pavimentação de 

vias locais e obras de contenção, oferecendo uma 

solução de baixo custo e alto potencial de 

replicação. 

Os blocos de solo-cimento são unidades 

modulares e intertravadas, compostas por uma 

mistura prensada de solo, cimento e água (Leão et 

al., 2022). Essa técnica consolidou-se como uma 

solução eficiente e ambientalmente responsável, 

promovendo a sustentabilidade ao reduzir o 

consumo de materiais convencionais, diminuir 
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custos e acelerar o processo construtivo (Leonel et 

al., 2017). A norma EN 14227-10 (2006) define o 

solo-cimento como a mistura de solo com cimento 

e, quando necessário, outros componentes 

secundários, visando alcançar maior integridade 

estrutural, medida por meio de testes de resistência 

à compressão, resistência à tração e módulo de 

elasticidade. 

No Brasil, normas técnicas como a NBR 8492 

(ABNT, 2012a), NBR 12023 (ABNT, 2012b) e 

NBR 12253 (ABNT, 2012c) orientam os processos 

de preparação, dosagem e ensaios de resistência de 

blocos de solo-cimento, assim como padrões 

internacionais, como as normas americanas ACI 

230.1R-09 (2009), ASTM D1632 (2017) e ASTM 

C67-94 (1994), as normas europeias EN 12390-3 

(2009) e as asiáticas como a Bureau of Indian 

Standards (1992). Apesar da existência desses 

regulamentos, ainda não há consenso internacional 

sobre os procedimentos de ensaio para blocos de 

solo-cimento, o que diferencia essa técnica de 

outras unidades de alvenaria (Morel, Pkla e Walker, 

2007). 

A resistência à compressão destaca-se como 

uma das propriedades mais críticas na avaliação da 

qualidade e durabilidade de blocos de solo-cimento 

(Dos Santos et al., 2023). Essa resistência é 

diretamente influenciada pela densidade obtida com 

o esforço de compactação e pelo teor de cimento, 

havendo, em muitos casos, uma relação linear entre 

esses fatores (Morel, Pkla e Walker, 2007). Por 

outro lado, o aumento do teor de umidade e de argila 

no solo tende a reduzir a resistência dos blocos 

(Morel, Pkla e Walker, 2007). A resistência à 

compressão (Rc) é definida como a carga máxima 

suportada pelo corpo de prova durante o ensaio, 

dividida pela área de sua seção transversal, sendo 

um dos métodos mais confiáveis e amplamente 

utilizados para avaliar o desempenho de concreto e 

blocos de solo-cimento (Al Biajawi et al., 2022). A 

Figura (1) ilustra um ensaio de resistência à 

compressão realizado em um corpo de prova. 

A resistência a compressão (Rc), é o maior 

estresse que a amostra pode suportar durante 

compressão, sendo determinada a partir da equação 

(1): 
 

𝑅𝑐 =
𝐹

𝑆
                                  (1) 

Onde: 

Rc: é a força resistente da amostra (MPa); 

F: é a força que destrói a amostra (N); 

S: é a seção transversal da amostra comprimida 

perpendicular à direção da força (mm2). 

 
Figura 1 – Ensaio de resistência à compressão 

(Souza et al., 2006) 

 

Embora existam normas específicas, sua 

aplicação prática enfrenta desafios relacionados ao 

treinamento de profissionais e ao monitoramento 

adequado dos processos de produção, fatores 

essenciais para garantir a conformidade e a 

qualidade dos blocos de solo-cimento. Além disso, 

a composição e a qualidade do solo são 

determinantes para a resistência e a durabilidade 

dessas unidades. Parâmetros como granulometria, 

plasticidade, teor de argila, entre outros, também 

influenciam significativamente o desempenho do 

material (Fonseca, 2018). 

O cimento Portland é o ligante mais 

comumente empregado na produção de blocos de 

solo-cimento (Tariq e Yanful, 2013; Jegandan et al., 

2010), porém, sua quantidade utilizada é 

consideravelmente menor quando comparada ao 

concreto convencional, tornando o processo mais 

econômico e ambientalmente viável. A adição de 

aditivos, como areia, fibras ou estabilizantes 

químicos, pode melhorar propriedades específicas 

dos blocos, permitindo a personalização de 

características como resistência mecânica e 

impermeabilidade. 

A flexibilidade na dosagem de cimento 

permite que cada país estabeleça suas próprias 

normas técnicas e parâmetros de qualidade, 

adaptando-os às características locais e aos 

requisitos específicos de cada aplicação (Reddy e 

Nanjunda, 2007). A variação do teor de cimento é 

uma prática comum para ajustar a resistência e a 

durabilidade dos blocos, mas requer uma 

abordagem cuidadosa, pois impacta não apenas a 

resistência à compressão, mas também propriedades 

como absorção de água e longevidade do material 

(Reddy e Gupta, 2005; Walker e Stace, 1997). Além 

disso, fatores como tipo de solo, técnica de 

compactação, tempo de cura e uso de aditivos 

tornam a análise da correlação entre resistência e 
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teor de cimento uma tarefa complexa (Oliveira, 

2020). 

Compreender essa correlação é essencial para 

o desenvolvimento de práticas construtivas mais 

eficientes e sustentáveis, visto que os blocos de 

solo-cimento são produzidos com materiais locais e 

apresentam baixo consumo energético (Luo et al., 

2021). A redução do uso de cimento é uma 

estratégia ambientalmente relevante, considerando 

que sua fabricação é responsável por 

aproximadamente 5 a 8% das emissões globais de 

CO₂ (Henriques, 2011). 

Apesar dos avanços nas pesquisas sobre 

blocos de solo-cimento, ainda existem lacunas 

importantes na literatura. Primeiramente, observa-

se uma carência de estudos que consolidem 

sistematicamente dados experimentais sobre a 

relação entre teor de cimento e resistência à 

compressão, especialmente diante da diversidade de 

solos, métodos de compactação e condições de cura. 

Além disso, muitos trabalhos analisam apenas 

contextos locais e utilizam metodologias distintas, o 

que dificulta a comparação direta de resultados. 

Outra limitação frequente é a ausência de análises 

estatísticas robustas, capazes de estabelecer 

modelos preditivos ou diretrizes práticas para a 

otimização de dosagens. Portanto, há necessidade 

de estudos que organizem e analisem criticamente 

esse corpo de conhecimento — como o que o 

presente trabalho propõe — a fim de fornecer 

subsídios técnicos para formulações mais eficientes 

e sustentáveis na construção civil. 

Assim, este estudo tem como objetivo 

investigar a correlação entre o teor de cimento e a 

resistência à compressão de blocos de solo-cimento, 

por meio de uma revisão sistemática da literatura e 

análise estatística de dados extraídos de diversos 

estudos acadêmicos. Compreender essa relação é 

essencial para otimizar a formulação dos blocos, 

garantir a qualidade estrutural e, ao mesmo tempo, 

promover práticas construtivas sustentáveis, 

alinhadas aos desafios ambientais e econômicos 

contemporâneos. 

 

2. Metodologia  

 

Este trabalho caracteriza-se como uma 

revisão sistemática da literatura, cujo objetivo foi 

investigar a correlação entre a resistência à 

compressão de blocos de solo-cimento e o teor de 

cimento nas misturas. A abordagem metodológica 

seguiu etapas bem definidas, conforme descrito a 

seguir. 

 

2.1. Estratégia de busca e seleção de estudos 

 

A coleta de dados foi realizada entre o 

primeiro e o segundo semestres de 2024, 

inicialmente utilizando o banco de dados Google 

Acadêmico. No entanto, para garantir maior 

abrangência e robustez, também foram consultadas 

as bases Scopus e Web of Science, reconhecidas 

pela qualidade e indexação de periódicos científicos 

relevantes na área de engenharia civil. Os seguintes 

termos foram utilizados como descritores 

principais: “solo-cimento”, “blocos de solo-

cimento”, “resistência à compressão” e “teor de 

cimento”. Essa estratégia buscou maximizar a busca 

de estudos pertinentes, ao mesmo tempo em que 

minimizou a exclusão de trabalhos relevantes. 

 

2.2. Critérios de inclusão e exclusão 

 

Foram incluídos no estudo artigos científicos, 

dissertações e teses que atendessem aos seguintes 

critérios: 

• Apresentassem dados explícitos sobre o 

percentual de cimento utilizado na mistura, 

expresso em volume ou massa; 

• Informassem valores de resistência à 

compressão, com unidades padronizadas 

(MPa); 

• Indicassem o tipo de molde utilizado na 

fabricação dos blocos; 

• Fornecessem dados referentes à idade de 

cura dos blocos, padronizada em 28 dias. 

 

Foram excluídos: 

• Estudos que não apresentassem dados 

completos ou claros sobre as variáveis de 

interesse; 

• Trabalhos cuja resistência fosse avaliada em 

corpos de prova sem relação direta com 

blocos de solo-cimento. 

 

2.3. Coleta de dados e processamento 

 

Os dados extraídos de cada estudo 

selecionado foram organizados em uma planilha no 

software Microsoft Excel 2019, contendo os 

seguintes parâmetros: 
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• Identificação da referência; 

• Área da seção de aplicação da força (m²); 

• Teor de cimento em massa na mistura (%); 

• Teor de argila em massa no solo (%); 

• Valor de resistência à compressão (MPa). 

 

Nos casos em que o teor de cimento foi 

apresentado em volume, procedeu-se à conversão 

para percentual em massa, utilizando valores de 

massa específica de 1.400 kg/m³ para o cimento e 

aproximadamente 1.600 kg/m³ para o solo arenoso, 

conforme procedimentos sugeridos por Morel et al. 

(2007). 

Para estudos com dados incompletos, a 

estratégia adotada foi: se um dos dois principais 

itens de dados (teor de cimento ou resistência) 

estivesse ausente, o estudo não era incluído na 

análise. 

Ao final, foram selecionados 12 estudos, 

totalizando 87 dosagens avaliadas, garantindo 

representatividade e diversidade suficientes para a 

análise estatística proposta. 

 

2.4. Análise estatística 

 

Os dados organizados foram submetidos a 

análise estatística no próprio Excel 2019. Foram 

calculadas as seguintes métricas: 

• Médias aritméticas de resistência para 

diferentes faixas de teor de cimento; 

• Desvios padrão, para avaliação da 

dispersão; 

Coeficiente de correlação linear (r), conforme 

modelo de regressão linear simples descrito por 

Henriques (2011). O coeficiente (r) deve ser um 

valor positivo e próximo de 1. Nesse caso, espera-

se resultados que indiquem que quanto maior é a 

quantidade de aglomerante utilizada, maior será a 

resistência à compressão obtida. A formulação da 

reta de regressão é Y = A + BX e permite conhecer 

qual a resistência teórica do bloco de solo-cimento 

em MPa (variável dependente Y) em função da 

porcentagem de aglomerante (variável 

independente X). O objetivo de apresentar esta reta 

de regressão é poder conhecer de forma teórica qual 

será a resistência do bloco em função da quantidade 

de cimento utilizada. Os cálculos foram realizados 

através de funções presentes no Excel. 

O estudo se concentrou na análise quantitativa 

e não abordou questões qualitativas, como a 

durabilidade dos blocos. Logo, a adaptação desta 

ferramenta estatística à realidade do estudo, 

contribui para uma análise mais precisa, relevante e 

confiável, proporcionando uma base para a 

interpretação dos resultados e conclusões sobre a 

correlação entre a porcentagem de cimento e a 

resistência à compressão nos blocos de solo-

cimento. 

 

2.5. Limitações metodológicas 

 

Embora esta revisão tenha seguido critérios 

rigorosos, algumas limitações metodológicas 

devem ser reconhecidas: 

A heterogeneidade nos procedimentos 

experimentais dos estudos incluídos (tipos de solo, 

métodos de compactação, tempos de cura) pode ter 

influenciado a variabilidade dos dados; 

A conversão de unidades, embora 

cuidadosamente realizada, pode ter introduzido 

pequenas imprecisões; 

A opção por não incluir dados incompletos 

reduziu o volume total de estudos analisados, mas 

buscou preservar a qualidade e confiabilidade da 

análise. 

Estas limitações não comprometem a validade 

do estudo, mas indicam a necessidade de futuras 

pesquisas experimentais controladas para 

complementar e validar os achados aqui obtidos. 

 

3. Resultados e discussão 

 

Nesta seção, são apresentados os resultados 

relevantes referentes à relação identificada entre o 

percentual de cimento e a resistência à compressão. 

Gráficos e tabelas são utilizados para ilustrar os 

padrões observados. 

A variável temporal “idade de cura dos 

blocos” foi padronizada em 28 dias, permitindo uma 

compreensão mais abrangente e linear da evolução 

das propriedades mecânicas. 

Os resultados obtidos na busca bibliográfica 

sobre blocos de solo-cimento estão organizados no 

Tabela (1). Quando determinado artigo científico 

não apresentou todos os dados necessários para o 

preenchimento do quadro, foi utilizada a sigla “NC” 

(não consta). 
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Nomenclatura 

Área da seção de 

aplicação da força  

(mm²) 

Cimento em 

peso (%) 

Argila no solo em 

peso  

(%) 

Resistência a compressão  

(MPa) 
Referências 

1.1 

43600 

4,00 

5,40 5,00 

(Reddy, 

Richardson e 

Nanjunda, 

2007) 

1.2 10,90 5,56 

1.3 16,30 8,33 

1.4 21,70 5,30 

1,5 

8,00 

5,40 8,10 

1.6 10,90 9,77 

1.7 16,30 12,04 

1.8 21,30 9,36 

1.9 5,80 12,70 8,34 

2.1 

22500 

6,00 

9,00 

3,13 

(Reddy e 

Gupta, 2005) 

2.2 8,00 5,63 

2.3 12,00 7,19 

2.4 

3,60 

4,00 1,54 

2,5 8,00 1,14 

2.6 16,00 0,55 

2.7 

7,30 

4,00 3,42 

2.8 8,00 2,70 

2.9 16,00 1,92 

2.10 24,00 1,26 

2.11 

11,00 

4,00 6,76 

2.12 8,00 5,40 

2.13 16,00 2,70 

2.14 24,00 2,00 

3.1 

31200 8,00 NC 

8,34 

(Khedari, 

Watsanasathap

o e Hirunlabh, 

2005)  

3.2 5,79 

3.3 5,20 

3.4 4,70 

3,5 5,09 

3.6 4,50 

3.7 3,90 

3.8 5,03 

3.9 4,17 

3.10 3,88 

3.11 4,58 

3.12 3,81 

3.13 3,05 

3.14 2,29 

3.15 1,98 

3.16 1,91 

3.17 1,67 

3.18 1,58 

3.19 1,50 

4.1 

43600 

6,00 

9,00 

3,13 
(Reddy e 

Gupta, 2006) 
4.2 8,00 5,63 

4.3 12,00 7,19 

5.1 

43600 12,00 NC 

5,40 

(Reddy e 

Gupta, 2008) 

5.2 5,22 

5.3 3,30 

5.4 5,94 
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Nomenclatura 

Área da seção de 

aplicação da força  

(mm²) 

Cimento em 

peso (%) 

Argila no solo em 

peso  

(%) 

Resistência a compressão  

(MPa) 
Referências 

5.6 4,45 

5.7 2,04 

6.1 
31200 10,00 52,00 

2,79 (Vilela et al., 

2020)  6.2 3,38 

7.1 

45000 7,30 

40,00 3.12 

(França et al., 

2018) 

7.2 50,00 3,87 

7.3 60,00 4.37 

7.4 90,00 3,25 

8.1 

5200 

5,00 

NC 

2,50 

(Eko e 

Riskowski, 

2001) 

8.2 1,00 

8.3 1,25 

8.4 

10,00 

4,00 

8.5 2,80 

8.6 2,00 

8.7 

15,00 

5,00 

8.8 4,00 

8.9 3,75 

9.1 

31200 15,00 

8,80 12.20 

 

(Kongkajun et 

al., 2020) 

9.2 

9,70 

18,00 

9.3 13,80 

9.4 13,50 

9.5 15,00 

9.6 
17,80 

10,60 

9.7 10,30 

9.8 
31200 15,00 18,70 

13,00 

9.9 10,70 

10.1 

31200 

5,00 

35 (cal + argila) 

5,80 
(Rocha et al., 

2021) 
10.2 7,50 7,10 

10.3 10,00 8,10 

11.1 22500 3,60 10 a 20 3,79 

 

Motta et al., 

2014) 

12.1 

29700 

3.6 

30,00 

1,74 

(Nascimento et 

al., 2021) 

12.2 
7h30 

2.20 

12.3 1,70 

12.4 

11,10 

1,38 

12.5 1,85 

12.6 1,56 

Tabela 1 – Informações referentes aos blocos de solo-cimento encontrados na bibliografia. 

 

A partir da visualização da Tabela (1), nota-se 

que a resistência à compressão está em função da 

porcentagem de cimento e argila no solo. A medida 

que se aumenta a quantidade de cimento na mistura, 

mantendo a porcentagem de argila no solo 

constante, a resistência à compressão tende a 

aumentar, como evidenciado por Reddy e Gupta 

(2006). Já quando mantemos a porcentagem de 

cimento constante e aumentamos a quantidade de 

argila no solo, a resistência tende a cair um pouco, 

como dito por Kongkajun et al., (2020). 

A partir do gráfico na Figura (2), é possível 

visualizar os valores médios de resistência à 

compressão, tanto quanto seus desvios padrões de 

acordo com os intervalos de porcentagem de 

cimento. 
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Figura 2 – Médias de resistência à compressão com o teor de cimento. 

 

Ao examinar os dados, existem variações 

notáveis nas propriedades dos materiais, 

abrangendo aspectos físicos, mecânicos e químicos. 

Essa diversidade de características identificadas nos 

valores médios destaca tendências significantes, as 

quais podem desempenhar um papel fundamental 

na orientação de decisões práticas e aplicação eficaz 

desses blocos de solo-cimento. 

Os valores analisados fornecem informações 

importantes sobre as características dos materiais 

avaliados. Após esta análise, foi constatada uma 

correlação que tende a ser positiva entre a 

porcentagem de cimento na mistura e a sua 

resistência à compressão. Essa tendência, contudo, 

não é linear em toda a faixa de teores avaliados. 

Observa-se que, entre 6,01% e 9% de cimento, as 

resistências médias foram ligeiramente superiores 

às obtidas no intervalo de 9,01% a 12%, 

comportamento também perceptível na Figura (3). 

Essa variação indica que, embora o aumento do teor 

de cimento contribua, em geral, para o ganho de 

resistência, outros fatores experimentais, como tipo 

de solo, compactação e umidade, podem ter 

influenciado a dispersão dos resultados. 

A escolha da porcentagem de cimento em 

uma mistura não depende apenas do aumento da 

resistência, mas também de uma análise abrangente 

que leve em consideração outros aspectos 

relevantes para o projeto ou aplicação.  

No gráfico da Figura (3) observam-se os 

valores da resistência à compressão do bloco de 

solo-cimento em função da porcentagem de 

cimento, juntamente com a reta de estimativa de 

comportamento do material. 

Nota-se que para a porcentagem de 0,0% de 

cimento, a reta de ajuste empírico apresenta valor 

negativo de (-1,1261); contudo, não existe  

resistência à compressão negativa. Esse valor 

resulta apenas da extrapolação matemática da 

estimative de comportamento e não representa um 

comportamento físico real. A reta evidencia a 

tendência observada experimentalmente entre o 

aumento do teor de cimento e o acréscimo médio de 

resistência. 

O coeficiente de correlação (r) obtido entre a 

porcentagem de aglomerante e a resistência à 

compressão aos 28 dias é de 0,589 indicando uma 

correlação moderada (Henriques, 2011) positiva 

entre as duas variáveis. A hipótese considerada é 

que a resistência à compressão do bloco de solo-

cimento depende de outros fatores além da 

quantidade de cimento. Alguns desses fatores 

podem ser: 

1. Pressão de compactação, que depende 

basicamente do equipamento utilizado; 

2. Tipo de solo utilizado; 

3. Processo de cura; 

4. Umidade de compactação. 
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Figura 3 – Correlação entre a resistência à compressão em função do teor de cimento. 

 

 

A reta de regressão teórica da resistência à 

compressão do bloco de solo-cimento em função da 

porcentagem de aglomerante é a mostrada na 

equação (2): 

 

        𝑌 =  −1,1261 + 66,455𝑋                     (2) 

 

Onde:  

Y: Resistência à compressão do bloco de solo-

cimento aos 28 dias (MPa) 

X: Porcentagem de aglomerante utilizado. 

Se observa de forma teórica que utilizando 10% de 

cimento (valores habituais para produção de blocos 

de solo-cimento) a resistência à compressão em 

média é de 3,55 MPa. De acordo com reta modelo 

teórico, quando assumimos a porcentagem de 10% 

de cimento, X igual a 0,10. A Equação (3) nos 

retorna: 

 

𝑌 =  −1,1261 + 66,455𝑥0,10 = 5,519𝑀𝑃𝑎    (3) 

 

Valor este maior que o obtido na prática, 

devido as diversas variações no processo de 

fabricação de blocos de solo-cimento.  

Além disso, foi avaliada a dispersão dos 

resultados em relação à curva de ajuste proposta, 

observando-se que parte dos dados apresenta 

variações significativas em torno da reta de 

regressão. Essa dispersão reflete a influência de 

diferentes metodologias de compactação, solos e 

condições de cura relatadas nos estudos originais, 

reforçando o caráter empírico do modelo ajustado e 

a necessidade de investigações experimentais 

controladas para reduzir essa variabilidade. 

A análise estatística dos dados confirmou a 

correlação positiva entre a porcentagem de cimento 

e a resistência à compressão. Isso indica que, em 

geral, o aumento da porcentagem de cimento resulta 

em maior resistência à compressão. 

A correlação positiva encontrada está 

conforme a reta modelo, destacando o papel eficaz 

do cimento como agente aglomerante. No entanto, a 

dispersão dos dados ressalta a complexidade do 

processo de fabricação. É necessário notar que 

outros fatores também exercem influência nesse 

contexto, como a qualidade do solo, umidade de 

compactação, técnica de compactação e o tempo de 

cura, que neste estudo foi utilizado para fins de 

comparação, os blocos foram testados aos 28 dias, 

além de novas técnicas atuais para substituição e ou 

complementação do cimento e solo, com a 

utilização de aditivos na mistura para fabricação dos 

blocos de solo-cimento. 

O presente estudo apresenta limitações como 

a diversidade de condições experimentais 

encontradas nos artigos analisados, mediante 

diferentes formas de compactação, diversidade de 

características de solos de diferentes regiões, entre 
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outras mais, o que pode impactar na consistência 

dos resultados obtidos, sendo necessário atentar às 

especificidades, como a variabilidade dos tipos de 

solo empregados e as condições de cura adotadas 

nos experimentos. É importante destacar que certos 

elementos podem desempenhar um papel relevante 

na resistência à compressão, como a compactação 

do solo, a técnica, quando empregada de forma 

inadequada ou não uniforme, pode resultar em 

variações significativas na densidade do solo-

cimento e, consequentemente, na sua resistência. 

Essas limitações, embora reconhecidas, não 

invalidam o estudo, mas demandam uma 

interpretação cuidadosa e uma aplicação criteriosa 

dos resultados, contribuindo para uma 

contextualização adequada dos resultados, 

enriquecendo a discussão sobre a correlação entre a 

porcentagem de cimento e a resistência à 

compressão em blocos de solo-cimento. 

A compreensão da correlação de 

características específicas do bloco de solo-

cimento, apresenta implicações práticas 

substanciais no setor da construção civil. Este 

conhecimento pode ser fundamental para aprimorar 

os procedimentos de sua fabricação, resultando na 

produção de blocos mais robustos e duráveis. Além 

disso, essa compreensão tem o potencial de 

promover práticas construtivas sustentáveis, uma 

vez que a otimização da mistura de solo- cimento 

pode não apenas melhorar o desempenho estrutural 

no geral, mas também reduzir o consumo de 

materiais e, consequentemente, o custo e o impacto 

ambiental associado a ele.  

Essa perspectiva integrada, que alia eficiência 

estrutural e responsabilidade ambiental, destaca a 

relevância prática e os potenciais benefícios que 

surgem do estudo sobre a correlação entre a 

composição da mistura e as propriedades mecânicas 

dos blocos de solo-cimento. 

 

6. Conclusão  

 

O presente estudo confirmou a existência de 

uma correlação positiva moderada (r = 0,589) entre 

o teor de cimento e a resistência à compressão de 

blocos de solo-cimento, com base em uma revisão 

sistemática da literatura envolvendo 12 estudos e 87 

diferentes misturas. Essa relação demonstra que o 

aumento do teor de cimento tende a melhorar o 

desempenho mecânico dos blocos, em função da 

maior coesão e densificação do material. 

Observou-se, contudo, que a resistência à 

compressão não depende exclusivamente do teor de 

cimento, mas também de fatores como tipo de solo, 

intensidade de compactação, condições de cura e 

teor de umidade. Isso reforça a necessidade de 

abordagens integradas que considerem a influência 

conjunta dessas variáveis no processo de 

formulação. 

Apesar dos benefícios do acréscimo de 

cimento, há limites práticos e ambientais para seu 

uso. Assim, recomenda-se buscar formulações que 

maximizem o desempenho mecânico com o menor 

consumo possível de cimento, favorecendo a 

sustentabilidade na construção civil. 

Recomenda-se ainda a aplicação de modelos 

estatísticos mais robustos e experimentos 

controlados para aprimorar a precisão das análises e 

reduzir a variabilidade dos resultados. Pesquisas 

futuras também devem investigar a durabilidade dos 

blocos e o uso de materiais alternativos que 

mantenham o desempenho estrutural e reduzam o 

impacto ambiental. 

De forma geral, o estudo contribui para o 

avanço do conhecimento sobre a relação entre teor 

de cimento e resistência à compressão, fornecendo 

subsídios técnicos para o desenvolvimento de 

práticas construtivas mais eficientes, econômicas e 

sustentáveis. 
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